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ínaria os jesuítas não cess
.le atacar os grandes ideais,

ti!

,m

gtándf-s verdade:., o.-, grandes e

generosos • mpreendiméritps, as
conquistas dn civifiznçao, »'i lt-
herdade do pensamento, o pro-
gres&sò dos novos, as descòbèr
tas luminosas ua seiencia, as
tentativas progressistas, tendo

po;- escopo e alvo a estagnação
de tudo, me.no:. do.tesoLl.ro que
os alimenta, que os encoraja
na senda obscura dos seus .'.eus
execráveis è mjsetandòs desi-

gaios.
O jesuíta é uma alma que

dormir» no calabouço das cala-
mitosas paixões, é um ser sem
ideal mais nobre mie o de pas-
sara vida ruminando no escuro

do mal sobre a
que
sen-

la-
asso-

a propagação

'-.'.- 1 '

manejo da bomba envenenada
( sic) e do punhal

Talvez que neste particular
j precisassem de vossas lições...

Pena é que não disppnhamo.s
de maior espaço, pois que com
referencia a este capitulo ha-
víamos de cantar-vos toda a lu-
dainha, frei Pedro...

Pode bem ser que os tres
acratas que vos excitaram a
compaixão, por estarem iludi-
dos, como disaestes, voltem
quais ovelhas desgarradas, ao
nprisco, ao credo católico, e se
tornem ardentes combatentes
nas vossas fileiras, pode ser:
quantos assim temos visto e
veremos ainda!

E' justamente por esta razão I
que queremos, como muito bem j
disse Hins no Congresso de Lis-J

teria; e, enfim, um ente
faz calar os puros e nobres
tinlentos, enquanto põe a
lar estupidamenre, num
mo de loucura inominável, a
sacriiegà figura do mal que, re-
cebèudô uma pseüdp-sántidadè,
vai lançando a desordem no lar,
ua sociedade, nos povos, na
humanidade, no mundo!...

A acção nefasta exercida por
esses degenerados sobre a fa-
milia hiimaiiíi aí está para.ser
lida e relida pelos homens de
ideais alevantados que de boi'.
vontade propugnam pela liber-
tação da infância que, pela sua
condição material-e morai, está
exposta á virulência despotica
desses terríveis vampiros sociais

que envidam todos os esforços

para escravizar a razão evitan-
do que a consciência siga outro
caminho que não seja o da fé
cega, cio fanatismo arraigado,
do obscurantismo torvo, da ma-
ledicencia no auge da perversão.

É- a isso que eles chamam
engrandecer a Pátria?

Querem novamente por a
canga naqueles que pelo seu es-
tado material e mental são in-
defesas ?

R' porventura licito forçar
uma consciência que vem des-
pértando para a vida a acei-
tar dogmas absurdos,
e néscios, como sejam
dizem existir o inferno,
o purgatório, comparando Deus
a um carrasco?

Por mais terrível que

Escorraçados de toda a parte -
da devassidão, da ignorância, do ódio.
do Brasil, já'por eles avassalado.

-aí vêm os propagadores do ócio, da mentira,
Receba-os devidamente o livre-pensamento

ma pela fraternidade e é into-
lerante e egoista.

O que acabamos de afirmar
raramente não acontece.

Introduzir o ensino religioso
nas escolas brazileiras seria
uma deshumanidade, o cumulo
da decomposição social, men-
tal e moral do paiz.

Co ri ti ba — Nov. — /p/3.
Lins de Vasconcellos. .

A LENDA DA CRIAÇÃO

, segundo
sabor da

estultos
os que

o céu,

homens úteis á socie-

Nãol
seja a campanha, a verdade ex-
celsa surgirá esmagando esses
infelizes que conscientemente
querem atravancar o progresso
humano.

«A educação pelo clero, diz
o sábio Victor Hugo, sòcÒnvi-
ria se quizessemos laze:
e não
dade. »

Ninguém precisa, dessa ma-
tilha hedionda que não hesita
em dizer qüé muitos sábios ve-
neraveis, verdadeiros benemeri-
tos da humanidade, eram fana-
ticos chapados, pelo facto des-
tes não reconhecerem nessa sei-
ta tementida e caduca, a mes-
ma sublime doutrina do puro
e meigo Nazareno.

A doutrina, deste é purissirria
e, sobre ser fi "atei ma, é humil-
de, amorosa e doce. . Na dou-
trina do Vaticano dá-se justa-
mente o contrario, o padre é
obrigado a agir conforme os
interessese materiais da Igreja,
embora em desacordo com a sua
consciência de > imbecil ou mal-
vado; é obrigado a mercantili-
zar no templo donde Jesus en-
xotou os vendilhões, paia equi-
librar no fausto a instituição
de que é membro; em lugar
cie ser humilde è orgulhoso e
se considera maior e mais po-
deroso do que os outros ho-
mens, quando na realidade nã)
passa dum tonsurado infeliz
que fecha os olhos para não
ver e tapa os ouvidos para não
OUVli desdenhoso <
usuivrio e avarenro,
santidade e é

pérfido,
prega a

.un malvado, fa-
Ia era puresa e é degenerado,
cheira a doçura e é feroz, cia-

E' bem engraçada a historia
da criação do mundo
a Igreja a conta ao
sua profunda ignorância. Diz
ela que o mundo conta, ape-
nas, uma idade de 6.000 anos.
Pelo contrario a seiencia afirma
e prova que este periodo é ape-
nas um instante na idade do
globo.

O mundo é muito mais an-
tigo do que se supõe e do que
a Igreja diz. Segundo os dados
fornecidos pela geologia, a Ter-
ra existe ha alguns bilhões de
anos, contando-se somente des-
de que a vida principiou a ser
possivel, até nossos dias.

À existência da Terra está
hoje dividida em cinco grandes
épocas, a saber:

1 .:| Época arqueoroica ou pri-
mordia), em que apareceram os
primeiros e os mais rudimen-
tares principios da vida e que
findou com o aparecimento dos
invertebrados.

Esta época abrange um pe-
riodo de 52.000.000 de anos.

2.a Época mesozoica, ou pri-
maria, vai desde a aparição dos
invertebrados até ao apareci-
mento dos vertebrados, rfiari-
hh.òs e terrestres: — 34.000.000
de anos.

3." Época secundaria, desde
o aparecimento dos vertebrados
terrestres, na sua forma supe-
rior, (anfíbios; reptis, etc.) sau-
rios: — 11.000.000 de anos.

4.1' Época, desde o apareci-
mente dos mamíferos atéáapa-t
rição do grupo dos antropomor-
fos e do homem : 7.000.000
de anos.

5.a Época quaternária, .desde
o principio do periodo glacial
em que o homem, contempora-
neo do Mammouth e da Benna,
existia ha muito sobre a terra,
até a actualidade : i.ooo.ooo
de anos

Estas cinco grandes épocas
da geologia orgânica, subdi.vi-
dem-se em diversos períodos,
relativos á formação das diver-
sas camadas terrestres. O ho-
mem pertence exactamente ao
terceiro período da época ter-

á camada fiocene, em
sido en-

conmuJas muitas ossadas hu
numas, misturadas com ossos
de Mamrnoüth, do urso das ca-
vernas e de muitos outros ani-
mais^

Neste periodo de tempo, re-
lativamente recente e entes de
chegar á civilização indo-egi-
pciacae ariana, o homem teve de
passar pela «idade de pedra>,
que ,5é divide em dois perio
dos,: o periodo paleoliteico e o
periodo neolitico. Estes dois
períodos, imediatamente suces-
sivos um ao outro, marcam o
tempo em que o homem-' prin-
cipiou a fabricar »os primeiros
instrumentos de pedra— facas,
lanças, bicos de flecha.

A este periodo, chamado pa-
leolitico ou da pedra lascada
seguiu-se o neolitico, ou da
pedra polida, onde tambem já
se fabricavam alguns instrumen-
tos de osso. Foi nos terrenos
de formação diluviana, corres-
pondente aos dois indicados
períodos, que se teem encon-
trado nas cavernas os objectos
a que nos referimos, em diver-
sos pontos da Europa— ver-
dadeiros esboços duma arte nas-
cente.

Conhecendo, pois estas datas,
quem poderá acreditar no ab-
surdo duma religião que afirma
ter o mundo 6.000 anos de
existência?

Baseando-nos nos cálculos de
Lyell e doutros insignes geolo-

A tesa a Razão

boa — e para isso estamos dis-
postos a tod s os sacrilicios —
«desagregar o cimento religio-
so para que todo o edifício se
esboroc, venha abaixo ».

O vosso cr.-do, jesuítas, já
esiá ha muito julgado. Vós peiS
tenceis ao passado; ficai para
traz!

Ferrer acaba de ter a sua
glorificaçào, não para que o ado-
remos como um santo ou como
um Deus, como costumais a
fazer com os vossos, mas para
que lhe sigamos o nobilitante
exemplo.

E! esta a resposta merecida
á lama com que pretendeis su-
jar a sua memória.

Trabalho perdido !
%io, 2.5-- XT

Ad recai

"fl Lanterna u

em pindamonhanjaba
SOTAÍNA QUE AGRIDE !

gos, vemos que a terra existe
ha milhões e milhões de anos;
mas esta existência refere-se
unicamente á sua existência or-
ganica, ao tempo em que foi
possivel o aparecim«nto da vi-
da no,globo. O periodo inor-
ganico é muito mais longo, por-
que compreende todo o estado
decorrente da evolução terrestre
como massa nebulosa destaca-
da do sol, até ao momento em
que, solidificada •¦eni»- parte, as
condições cliroatericas permiti-
ram o aparecimento das pri-
meiras- manifestações da vida.
E para que ,.a Terra passasse
da sua temperatura primitiva,
de 2.000 graus de calor, até á
de 200 graus, foram necessa-
rios bilhões de anos.

A lenda da criação do mun-
do, como a conta a Bíblia, não
passa, pois, duma mentira pro-
pagada por ignorantes e expio-
radores.

vS?_^ _XS>_íiS> _>_í _ívSSSí_>

LIGA ANTICLERICAL

ciaria,
que, na Europa, teem

DO RIO DE JANEIRO

No dia 21 de dezembro realizará
esta associação unia excursão de
propaganda a Petropolis.

Assembléia geral
Quinta-feira, 4 de dezembro, ás

8 horas da noite.
Pede-se aos camaradas associados

comparecerem á mesma, visto ter-
ae de tratar de um assunto impor-
tanto, como seja a fundação da
escola diurna raixta, para a qual
já loram distribuídas listas afim de
angariar os recursos necessários pa-
ra a sua manutenção.

O XVII Congresso Interna-
cional do Livre Pensamento
realizado em Lisboa no mez
passado designou, por aclama-
ção unanime, a data de i3 dj
outubro, aniversário do supli-
cie e morte de Ferrer, para
que fique sendo o dia da festa
internacional da Razão.

A idéia partiu do congressis-
ta Salmcron (Espanha), que
pedira fosse o primeiro domin-
go seguinte a 3i de março.

O congressista Hoffman (Ale-
.manha) objectou q'u = * já havia
uma festa internacional do Li-
vre-Pensamento que se celabra
a i3 de outubro. Então Hins
propoz, neste caso, o aniversa-
rio da morte de Ferrer, o que
foi logo aceito unanimemente.

Convém que os livres-pensa-
dores que habitam este paiz
tenham conhecimento deste si-
gnificativo acto de uma assem-
bleia importantíssima como foi
o Congresso em cujo seio ha-
via individualidades do mais
alto valor moral, como Bazire
(França), Bradíaugh Bouner
(Inglaterra), Magalhães Lima,
Hins e Georges Lorand (Bel-
gica); este ultimo a quem de-
vemos a revisão do processo
Ferrer e. a sua annulação, e
tantos outros de não menor va-
lor, para que possam, assim,
responder àqueles que acham
-- « não valer o patife a carga
de chumbo que levou»!

Este conceito foi externado
numa associação operaria de
Petropolis, no dia 12 de outu-
bro, por dois frades que assis-
tiram á sessão em comemora-
ção á vitima do ódio daqueles
a cuja classe eles pertencem.

Tenho aqui á mão o avulso
onde estão impressas as pala-
vras acima transcritas e profe-
ridas por frei Pedro Sinzig,
um dos dois jesuitas que esti-
veram no Centro Operário i.°
de Maio, nome este da referida
associação obreira.

Lê-se na capa do avulso :
«Ferrer <; Mártir» ou «Patife»,
e, dentro, «Quatro horas entre
os anarquistas».

Rendo sinceramente, antes de
mais nada, homenagem á cora-
gem -demonstrada pelos dois
defensores do Catolicismo, por-
que não fossem os operários
de Petropolis homens já traba-
lhados pelas idéias novas^ e os
dois atrevidos insultadores de
um inocente supliciado de lâ
não teria.ii saido incólumes co-
mo sairam.

Tiveram os srs. jesuitas uma
prova evidentissima e um des-
mentido formal, naquele dia,
do espirito de cordura e de co-
mo «nas escolas modernas e
racionalistas » e entre os anar-
quistas ensinam-se outra coisa
que não, como afirmaram, o

Agressão descabida e estúpida do padre âlfredo Pereira
contra o pacato livre-pensador Octaviano Marcondes
— Vigário digno de figurar ns exposição do Butan-
tan — Descascaçã® em regra. — Piano, piano,
senhor vigário... — Cai a mascara, iica o pároco
Botucudo, o valentão.

O padre Alfredo Pereira Botu-
cudo, vigário da desveuturada pa-
roquia de Nossa Senhora do Bom
Sucesso de Pindamonbangaba, no
dia 13 do corrente mez de no vem-
bro do ano do nascimento do Nosso
Senhor Jesus Cristo, á 1 uma hora
da tarde, teve a infelicíssima idéia
e o desplante de ir ao Banco do
Custeio Rural, armado até os den-
tes, desafiar para um exercício de
pugilato ou de jiu-tshiu o conhe-
cido e pacato moço Octaviano Mar-
condes, ao qual, a torça de muque,
quh; fazer pezar a responsabilida-
de dos nossos escritos aparecidos
na Lanterna.

O padre Alfredo Pereira Botu-
cudo, tipo rediculo, agredindo ca-
padoçalmente o nosso confrade,
cujo defeito e crime consiste uni-
camenle em ser maçon e livre-
pensador a descoberto e não em-
barcar na canoa furada dessa
reverendissima besta; o padre Àltre-
do Botucudo, dizíamos, esse rafoiro
da Igreja, esse grotesco saltimbanco
da feira desacreditada da religião,
com esse acto capenga não tez
mais do que provar de quanto é
capaz... Pois ele nao desrespeitou
simplesmente o "direito 

e a liber-
dade de um cidadão, ele desrespei-
tou uma repartição publica e ao
mesmo tempo uma casa de familia,
porquanto aqui ninguém ignora que
o secretario reside no próprio pre-
dio onde funciona o Banco.

O padre Alfredo Pereira Botu-
cudo, indivíduo de maus botos e
de espirito curto e pequeno, com
essa. desenvoltura assás quixotesca
e ao mesmo tempo loyolana de pre-
tender deixar o retrato de um.ma-
çon e livre-pensador na areia ou
de deixar a sua própria imagem
fotografada na poeira, contando co-
mo conta com os meios que a Íoi
lhe faculta para chamar á respon-
sabilidade quem quer que seja que
lhe diga as verdades ou lhe caiu-
nie, — nao fez mais do que repre-
sentar a mais triste das figuras
diante de todos quantos vivem nes-
ta- terra, onde outrora sua roveren-
dissima gosava despreocupadamente
como um suíno de seva os seus
inúteis e felizes dias, com esse acto,
afinal, de besta mal domada, sua
revma. não fez mais do que con-
firmar com o mais edificante e
positivo exemplo o juizo que dele
faziam os livres-pensadores e de
muitos católicos desta cidade, isto
é,, de que é, inegavelmente, um
pároco manque profundamente ta-
canho, imensamente cínico e o mais
perfeito tipo do padre dos belissi-
mos e saudosos tempos inquisito-
riais em que a Igreja não era, como
hoje, uma instituição falida e a
cujo aceno se curvavam reverentes
imperadores e vassalos 1

Esses formosos tempos, porôm,
já se foram, saiba o padre Alfredo
Pereira Botucudo. Hoje em dia já
se faz sentir a influencia poderosa
do Liyre-P.msamonto, enquanto essa
igreja pv^tituidae venal, verdadei-
ro toco de misérias e torpezas em''
cujo recinto sua rcvmn. fala a um
liioitadissiino numero de criaturas
ingênuas o supersticiosas ou vis
intoresseiros, — cai aos pedaços,
cariada, podre, sob a maldição da
geração passada e presento, para
dar ei trada a uma nova era em
que a humanidade entoará o hino
da vitorias conquistadas com o sa-
crificio de milhares e milhares de
vidas preciosas como as de José
Rizal, Cavaleiro de Ia Barre, João
Huss, G-iordauo Bruno, Ferrer e de
tantas outras !

O padre Alfredo Pereira Botu-
cudo, após ter cuspido no rosto do
nosso confrade Octaviano Marcondes
02 mais baixos insultos, segundo
no3 informaram, teve o arrojo do
avisar este nosso amigo que se
preparasse para arcar com o seu
ódio vingativo de jesuíta; e nós,
pela nossa vez. em nome da cole-
ctividade íivre-pensadora dessa ei-
dade, em vista dessa ameaça, avi-
samos-lhe que vá piano, piano,
tendo o cuidado de lembrar-se do
um dos seus predecessores — o
vigário padre Passos, o quil em
abono da verdade é preciso quo
digamos, tinha uma superioridade
sobre sua revma. botucudo: era
um homem inteligente...

Esse sistema de bater pau para
deslindar uma questfio, como deso-
java o camülisiimo e obtuzado pa- 

'

dre Alfredo Botucudo, castíssimo
vigário da inditosa Princesa ão
Norte, é o sistema dos nossos ca-
boclos sertanejos, aos quais, dada
a sua falta de luz e principios
elementares de educação é perdoa-
vel tudo, não o sendo entretanto
para um vigário que, apezar do sor
originário da raça feroz dos índios
Botucudos,'já devia estar identifi-
cado com o nosso meio reconheci-
damente culto, onde veiu cavar a
vida, para cumulo da infelicidade
dos pindenses !

NSo pense ninguém, entretanto,.
que por esse acto revoltante do
padre Botucudo, ensoinbra o nos;?o
espirito e o de, todos os livrcn-
pensadores pindenses a nuvem fan-
tasmagorica da vingança ou que
estreita os nossos corações com as
suas ásperas raízes o ódio incontido
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Bíblia vermelba
O cristianismo fez muito pelo amor,

fazendo dele um pecado.
Anatole Franca.

a
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dos inquisidores contra a sua botar
cuda pessoa... Não. Nada disso.
Muito pelo contrario sentimos inti-
mamente uma profunda compaixão
por essa despresivel criatura que
não tendo capacidade, nem lógica,
nem base para refutar os escritos
de um livre-pensador quiz espanca-
lo ou talvez assassina-lo tentando
vilissimamente empregar contra elo
os meios extremos, o soja — o re-
curso dos sem recursos.

Compaixão o piedade para o pa-
dre Alfredo Pereira Botucudo, ra-
finadissima cavalgadura que, por
uma sinada do destino, veiu dar
com o costado na culta cidade de
Pindamonhangaba ao envez do ter
ido para o arraial de Nossa Senhora
da Noite Escura ou qualquer aldeio-
Ia cujos habitantes fossem todos
analfabetos para não só poderem
tolerar as suas insulsas mjcctivas
e sersaboronas predicas, como tam-
bem para anuírem ao convite do
sua revma. para bater pau no pateo
da capela quando tosse necessário
chegarem a um resultado pratico
sobre dogmas ou outra qualquer
coisa que se relacionasse com a
religião que dignamente a sua pes-
soa representa, em pleno século XX,
para vergonha da classe zoológica
que marcha sobre dois pés '

0 PARTIDO CLERICAL NA ITÁLIA
II

Como todos os aglomerados hu-
manos, como todos os partidos, o
partido clerical tem as suas divisões
intestinas, os seus dissídios, as suas
correntes, ora convergentes, ora di-
vergehtòs. Mas isso poderá ter valor
para os que lá estão dentro ou
bastante perto, -•- não para nós que
somos contrários e combatemos o
clericalismo cm bloco, vendo do
facto convergirem todas as suas
fracçôes contra a causa da civili-
zação o da libordado, contra a causa
da emancipação humana.

Ha a íracção mais intransigente,
minoria um tanto combativa, que
ainda pretende que Roma seja res-
tituida ao papa, quo detesta qual-
quer progresso, formal embora, e
desuonfiV de tudo o que é fruto da
civilização moderna. Essa combate
raivosamente contra todos, e para
ela são inimigos todos os que não
são seus partidários declarados:
não só os subversivos, os liberais
ou os conservadores irreligiosos, os
fieis de outras religiões, etc, mas
ainda os conservadores católicos
raonarquistas, os próprios clericais
um pouco tolerantes, e até os pa-
dres de sotaina que na vida publica

certos lugares confunde-se com o
partido conservador o moderado, o
quasi om toda a parto so distingue
dele simplesmonto nisto: na oston-
tação de dar um verniz católico a
todos os seus actos e em procurar
indiroctameuto sobre o governo,
sem querer assumir a responsabi-
lidade dele.

Este partido é chefiado por aris-
tocratas e burgueses graudos, tem
por agentes politicos oh párocos,
por órgãos possui diários um tanto
bem feitos em todos os centro mais
importantes; é senhor de muitas
administrações comunais, faz pompa
de patriotismo ultra, — e enquanto
arregauha o nariz o' responde com
jogos de palavras a quem lhe per-
gunta se é verdade desejar ele o
rogresso do poder temporal dos pa-
pas, faz-se entusiasta da guerra e
do exercito italiano em Tripoli ou
em Doma.

Alfredo Pereira
F» ao P»™7ot,S,°ctíáC- (nã &Sm . m »»<*.!!>

linguagem e maneiras
tão da Igreja, sovina o perteito empreg
regador da doutrina que apregoa! um pouco ma.., nuxu.i-ias.

'-1 « .. U/mu n limil'•— Caiu a mascara, ficou a figura
triste do pároco Alfredo Porei ra
Botucudo!

Pinãa., M -11- 1013.
Diabo Preto.
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NO CEARA

CARTA-ABERTA A YAYA
Retarda já minha resposta a

sua carrinha, mas outro moti-
vo não houve senão a ausência
de alguns dias passados em Ca-
nindé e de onde voltei com so-
frivel impressão.

E' verdade: faltava-me co-
nhecer Canindé, as suas fala-
das festas e... sobretudo S. Fran-
cisco, que apenas nós conhecia-
mos por tradição, mui super fi-
cialmente mesmo.

Logo no dia seguinte â mi-
nha chegada, dirigi-me á sua
residência e ao chegar á solei-
ra da porta, saquei do bolso o
meu cartão, julgando ver, á en-
trada, um criado de libre, firi-
me, em atitude marcial c ges-
tos belicosos a maneira dos
atenienses nos bons tempos de
Pericles e que ás suas mitos
levasse o meu humilde nome;
verifiquei, no entanto, que o
homem era mais burguez que
aristocrata e sem o menor anun-
cio de minha chegada, som
mesmo lhe.dar a minimã no-
ção do meu pobre eu, segui
burguezmente- numa promiscui-
dade de romeiros, as demais
pessoas e entrei.

Recebeu-me de pé, fitou-me
com insistência vitrea, á seme-
lhança das bonecas de vitrine
e, com franquesa, Yayá, achei
aquele olhar pouco inteligente
e sobretudo pouco educado !

A nossa palestra foi rápida,
sem assunto que autorizasse a
iazer o meu juizo-critico sobre
a sua verve... não passando
mesmo de apresentações, ofe-
recimentos recíprocos, já tão
banais entre pessoas que se
procuram e que se desejavam
conhecer como nós...

Visitei também a conhecida
casa dos milagres; vi curas as-
sombrosas, membros decepados,
corações traspassaclos e tudo
aquilo que aos mais produzia
sensação e os deixava comovi-
dos, ern nada aumentou a mi-
nha sensibilidade que antes v.
chamaria sceticismo.

Mas não é, Yayá : eu hoje
já não tenho coração I

Roubou-m'o alguém e tanto
assim, que fiz também a mi-
nha promessa

Ha depois a outra minoria, quo
quiz por um instante mostrar-se
audaciosa, mas voltou logo para o
canil: a fracção chamada "moder-
nista", que arvorou um dia o pen-
dão da democracia cristã. Esta,
todos se devem lembrar, deu em
nada, após um momento de triunfo.
Os que se tinham arriscado demais
e haviam ultrapassado certos limi*
tes, foram expulsos da Igreja e
privados assim de toda e qualquer
intluencia; os outros foram obriga-
dos a submeter-se â férula e á
censura do Vaticano. Estes últimos,
inteiramente curvados á autoridade
eclesiástica só conservam a íorma
exterior da actividade de outrora,
certos modos de expressão aparen-
temente populares, e teimam em
querer influir sobre as classes pro-
letarias.

São esses que fundam institui-
ções financeiras e cooperativas, pe-
quenos. bancos de credito, etc, nas
regiões agrícolas e centros opera-
rios. São esses que fundam aqui e
ali associações operárias confessio-
íais, os chamados "sindicatos ama-

relos" contra os sindicatos verme-
lhos, e que organizas: em vasta
escala a crumiragem e a traição
operaria em todas as lutas do tra-
balho. Querem combater o mundo
novo que surge, corrompendo-o:
insistem, sim, com o opeiariò para
que vá á missa, mas com o bilbe-
te da desobriga í íetem-lhe na mão
algum dos trinta dinheiros de Ju-
das, para ele se bandear com os
patrões e as autoridades contra os
próprios companheiros.

.
Mas o grasso do partido clerical

é constituído pela' fracção interrae-
dia, que conforme as circunstancias
ae inclina para um lado ou para
o outro, mas quer sobretudo de-
sempenhar a sua função principal:
a de conservação social. E' católico
sobretudo por ser -jonservador, e
conservador por ser católico. Con-
servador, está intima e solidaria-
mente ligado ao capitalismo o â
burguesia; católico, explora, o apoio
on a aquiescência passi/a das cias-
ses humildes e supersticiosas, ainda
ligadas pela tradição a uma fé
morta. — ainda não esclarecidas
pela fé viva no ideal socialista.

Uma boa parte da burguesia,
outrora volteriana e incrédula, sentiu
a ameaça dos tempos novos e fez-
se ou finge-se carola, por esperar
qne a religião refreie, de acordo
com a policia, o espirito do revolta
entre as massas. Por outro lado a
Igreja e os interesses especiais que
a ela se ligam, e mesmo as ten-
dencias espirituais relativamente sin-
ceras por ela insuladas, sentem por
assim dizer instintivamente que a
sua única salvação, contra a vitoria
do "demônio", isto é, da razão e
da liberdide, está na aliança com
o poder econômico e com o poder
politico que dominam na sociedade
actual.

Esta fracção — a grando maioria
— do partido clerical não tem de-
masiados escrúpulos intransigentes
nem excessivas veleidades popnla-

Os trabalhadores encontram sem-
pre a enfrenta-los o partido clerical
— ou só,-1 ou aliado ao patrão que
os explora e ao governo que os
oprime. A policia, o militarismo, a
magistratura reaccionavia, bem co-
mo' todas as suas medidaH de cóer-
ção, acham no partido clerical apoio
e defesa. Cada tentativa de eleva-
ção das classes deserdadas para
maior bem-estar encontram nole
um obstáculo rancoroso, umas ve-
zes franco, outras disfarçado.

Tendo embora as suas raízes nas
massas populares, ainda na sua
maioria supersticiosas, o partido
clerical trabalha constantemente
om projuiza do povo trabalhador e
é um dos esteios mais fortes da
actual sociedade do barbaria e do
injustiça.

Observei*.

(De Volontá, Aucoua).

|j__?_]i_^]__^] wJL^Jli"-®0- J

Se m'o restituir, mesmo ava- fl fl monarquia, um esteio I
riado, rodearei eincoenta vezes., , . .___-__?____' •_ i

risticas. No fundo, é uma verdadei-
ra aliada da monarquia, um esteio
das actuais instituições, e no seio. ' u"'» _ OuUiUa iu**u*.imi\,vrop, v nu ouiu

igreja em... au tornos .^v ,fleHfcag *=- lsor oontinuo de
Confiado assim, no mi agie em £ ofj „. _a

aguarda contricto o sacrifício ^ ^ ^ tribunaiSi npg
da promessa, o seu assembléias logislativas como nas

Peraidii_.il... municipalidades o nos conflitos entre
Ouixadá 3o - io — 1913'• a liberdade e a autoridade. Em

De S. João d'El-Rei
(MINAS)

No "Álbum de S. João d'el-
Rei", dado ha pouco á publicidade,
em comemoração á data de 8 de
dezembro, que assignala o bi-cente-
nario da elevação desta cidade á
categoria de vila—vc-se, em uma
das suas paginas, o retrato de frei
Cirillo La Rose, esse mesmo frade
arrogante e presumido que, não ha
muito, quando aqui esteve a nossa
festejada patrícia Nina Sanzi, in-
sultou ostensivelmente a sociedade
s. joanense tanto que, não obstante
o respeito e a invulnerabilidade de
que gozam aqui os frades e padres,
foi, por uma pleiade de moços brio-
sos, expulso de S. João, de onde
esteve ausente por algum tempo.

Pois bem, esse homem que teve
o desplante inqualificável de, entre
outras coisas, chamar sem pudor
ás senhoras que levassem suas fi-
lhas para assistir aos eapectaculos
da companhia de Nina — tem agora
o sen retrato no "Álbum" e é de
ver a consideração, o acatamento
com que é recebido no seio da so-
ciedade s. joanense, tão austera para
os profanos, mas tão condescendente
em se tratando de padres, frades
et magna comitante caterva.

*
* *

E' muito interessante a defesa
quo sempre encontram os católicos
para os seus aliados. Se, por exem-
pio, viajando num trem da Central
um livre-pensador sucumbe num
desastre, ouvir-se-á logo : "Aquilo
foi uastigo de Deus. Elo era atou,
não tinha religião e Deus quiz
puni-lo". Mas se acontece ser a
vitima um beato, que vive a de-
bulhar rosários, dir-se-á: "Que alma
grande 1 Aquilo ora um verdadeiro
santo 1 Deus, reconhecendo o seu
valor, chamou-o para junto de si,
não o quiz deixar por mais tempo
neste mundo de misérias, tão in-
digno dele."

E assim para tudo mais: quando
a coisa ó conosco é porque somos
depravados, perdidos, sem alma,
som coração; quando é com eles é
uma calunia clamorosa com que
querem macular o nome ilibado,
puro, santo, do padre ou do beato F.

Xisto.
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De Chacon Sioilkuii
Só com estudo e ra-

ciociuio se Ci.fyrari
verdade.

E' nm oxoolento livro cio propi-gau-
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om linguagem oliirn o om forma por-
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Um volume de 112 p_gi__B, 18500.
Pelo oorreio 1$700.

Eu e o padre Alfredo

(Sermão gratuito aos leitores 9a
" lanterna")

Em geral todos os provérbios
imcerrain grandes verdades, mas
nenhum outro encerra mais do que
um quo diz que "quem semeia vento
colhe tempestades !"

Desta verdade, pois, ha-de ostar
convencido o padre Alfredo Pereira
qno, tendo-me insultado om plena
luz do dia, agora, — sem poder
abrir a boca para proferir um pro-
testo — está obrigado a ouvir os
meus sermões, fatalmente, todos os
sábados, enquanto eu tiver energia
bastante o enquanto a Lanterna a
isso não se opuzer; facto este que aeho
tão impossível de se dar quanto o
de sua revma. vir a ser meu amigo
ou.de Deus pecar...

Qual Proraetheu sua revma. está
acorrentado ao rochedo do descon-
ceito publico, do qual só poderia
sair sob um milagre dos deuses ou
mediante alguma traquinada de Lu-
ciíor que obscureça os sentimentos
da população de Pindamonhangaba
e faça desaparecer todo e qualquer
documento comprobatorio da pre-
sente questão.

Entretanto cumpre-me tranqui-
lizar sna revma. avisaudo-o de que
jamais falarei sobre a sua agressão,
valentia e quejandas. Esse íacto já
foi por todo o mundo discutido e
comentado, e, como ninguém lhe
deu razão, julgo-me plenamente
vingado.

Estou farto de saber que sua
revma. ó um homem valente na
esteução da palavra, mas, como hoje
em dia não estamos no periodo co-
louial, o essa propriedade só serve
para acarretar ao individuo que a
possue graves desgostos, quando não
o arrasta para o abismo do ridículo
— esporo que sua revma. apresente
uma outra qualidade muito apre-
ciavel nos nossos dias que é a de
saber argumentar e esclarecer cer-
tos pontos da religião que o povo
não compreende e que o padre, por
ser quem é, — um inspirado do
Espirito Santo — tem o dever de
divulgar com as elucidações neces-
sarias.

Doravante hei-de entender-me
seriamente com o padre Alfredo
Pereira; e, assim é que, tendo sa-
bido á ultima hora, por um tele*
grama da Bohemia, que sua revma.
é ura dos mais belos ornamentos
do clero brasileiro e quiçá da Ame-
rica do Sul e universalmente conhe-
cido como orador sagrado e cultor
da linguagem escrita, nos meus
sermões subsequentes pedir-lhe-ei
explicações .sobre certos pontos
obscuros da bíblia e mesmo da his-
toria da Igreja que, enroscando na
gaiganta dos impios e dos crentes,
merecem toda a atenção e serio
exame, e que, finalmente, não po-
derão ser respondidos como um
padre pení>a, a golpes de cacete e
a poder de murros 1

Sua revma. convencer-se-á tam-
bem que "da discussão nasce a luz"
e não Jori mentos, motins, distúrbios,
calamidades e terremotos I

Pinãa., 26 — 11 — 1913.
Oct.avia.no Marcondes

sotainas por certo com o lim
de reunir-se á omissão de re-
cepção e entoar algum can*
to chão no momento dá che-
gada do dito prelado. E aqui
teem apenas uma apagada ide ia
do atrazo que se nota em mui-
tas camadas da sociedade Sem-
pre que se trate do clero, es-
tão todos prontos atd mesmo
a se sacrificarem pelo mesmo,
não se importando ao mesmo
mo tempo com um grande nu-
mero de infelizes abandonados
nos últimos momentos da vida,
como agora acontece com asviti-
mas da lalvaricela! Não teem
quem lhe mitigue por instantes
apenas os seus sofrimentos, en-
quanto ao rico bispo todos cor-
rem a auxiliar 1

Onde está a tão decantada
caridade religiosa ?

i6 — / / — gi3-
A sombra cia vitima do padre

Fraisat.
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Teve bom exilo o sarau
lidado na E. M. n.
Fundou-se um sub-comil
Belemzinho, que vai promover
uma festa — O Comitê eslá

promovendo reuniões.

Foi realmente uma íestaziidia
bastante interessante a que o corri-
panheiro João Penteado realizou,
no dia 16 do corrente; na sede da
E. M. n. 1, de que é professor.

O bom organizado programa teve
inteira o satisfatória execução. Os
recitativos ditos com a expontânea
graça infantil, os hinos cantados
com harmonia e, principalmente, 03
exercícios práticos do estudo, evi-
denciaram a todos que lá estiveram
os bons resultados já obtidos neste
pequeno lapso de tempo e o esforço
empregado para so tornar eíejtiva
a obra da Escola Moderna.

Na sua palestra, o camarada ,7.
Penteado consitou os assistentes a
prestarem a sua coadjuvaçãoa este
grande empreendimento de fornecer
escolas aos filhos do povo, onde
eles possam conseguir os princípios
de uma educação livre de todos os
preconceitos emhrutecedores.

No final da reunião varias pes*
aoas subscreveram a lista do auxi-
liares da S. Escola Moderna de S.
Paulo.
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Lanterna" em Guaxupé

Abandonam - se os infelizes
para auxiliar

um bispo parasita
De ha muito tempo a esta

parte — de ha cerca de 4 anos —
que em Guaxupé grassa com
mais ou menos intensidade o
que chamam de varicela, mas
que não passa de verdadeira
varíola ou bexiga como é mais
vulgarmente conhecida. Essa
moléstia tem feito nestes ulti-
mos dias grande numero de vi-
limas sem que os poderes com-
petentes tratem, como aconte-
ce em outras partes, de açor-
do com o governo, de impe-
dir a propagação do mal, pro-
cedendo a desinfecções, orga-
nizando pavilhões de isola-
mento, preparando todo o au-
xilio e conforto de que care-
cem os doentes, assim como
todos os meios para combater
a propagação da epidemia.

No entretanto, de ha tempos
que se 

'trabalha 
com afan na

construção de um importante
prédio para a residência do fu-
turo bispo desta cidade, que
daí deverá chegar no dia 18
deste mez.

Já aqui se encontra, ha ai-
guns dias, uma comitiva de 5

Sub-Comité do Belemzinho
Em reunião realizada no dia 23

do corrente, na sede da Escola
Moderna n. 1, ficou constituído o
Sub-Comité do Belemzinho, que já
deu inicio aos seus trabalhos, como
se vê pela circular abaixo, pelo
mesmo distrib lida:

"Os abaixo-assinados, membros do
sub-comité Pro-Escola Moderna do
Belemzinho, tendo om vista auxiliar
a Sociedade Escola Moderna de S.
Paulo na grando obra de educação
e ensino racionalistas já iniciada
com a fundação de duas escolas,
uma das quais á tua Saldanha
Mariuho, 38 — resolveram .promo-
ver, em beneficio da mesma insti-
tuição, uma quermesse, que será
realizada em fins do dezembro, em
lugar apropriado, juntamente com
uma festa escolar, em quo tomarão
parte os alunos da Escola Moderna
N. 1, cujo professor organizará
um programa composto de hinos,
recitativos, etc.

E para que seu esforço possa
corresponder á grandeza do objetivo
da Sociedade Escola Moderna de
S. Paulo laz-se mister o apoio das
consciências emancipadas em favor
deste empreendimento.

Assim, pois, os abaixo-assinados
esperam merecer sou valioso con-
curso, enviando-lhes para a quer-
messe algumas prendas, que poderão
ser endereçadas á Escola Moderna
N. 1, rua S. Marinho, 38, ou á
redacção d* A Lanterna, largo da
Só, 5 (sobrado).

E na certeza de serem cavai boi-
rosamente atendidos, subscrevem-
se antecipadamente agradecidos,

EM LAGOINH/V

suicídio rnoyoMiio
roi 11 i-Aiim;

Com o intuito de dominar a
politiea /oca/, o padre Car-
mello moveu uma infame cam-
campanha de descrédito contra
O sr. Jacinto Castro. — lu-
trigas, calúnias e provocações
— foram as suas armas.
Ern o nosso primeiro artigo doixá-

mos demonstrado que a animosidade,
transformada depois em ódio im*
placavel e perseguidor, do padre
Carmello contra o sr. José Jacinto
B. do Castro não teve outra origem
senão na sua ânsia indomável de
dominar tudo e todos para mais
facilmente conseguir desenvolver a
sua obra infame de exploração da
ignorância o da boa-fé do povo
ignaro.

Assim que, corrido de outra terra,
chegou a Lagoinha para armar a
sua barraca de bruxaria religiosa,
começou a demonstrar as suas qua-
lidadès de excelente mensageiro
dessa grande casa de trampolinagem
que é o Vaticano.

Mostrou:, è logo um tipo atoa,
do baixa educação, malcriado, in
trigante, provocador e covarde.

Todas ossas qualidades patenteou-
as ele ao povo do Lagoinha logo
nos primeiros tempos de sua resi*
dencia nessa localidade.

Para ganhar prestigio meteu-se
logo em tudo, aparecondo em toda
a parte, mesmo onde não era cha-
mado nem desejado, procurando
sempre, escudado na sua qualidade
de papa local, de impor os seus
intuitos malovolevolos e interes-
serros.

Sorvindo-se do confessionário, bem
depressa ficou senhor da vida pu-
blica c privada de toda a gente da
localidade, mormente daqueles que
de qualquer fôrma ocupavam 

'posi-

ções de destaque.
Como no Interior e mormente

nas pequenas localidades quasi que
o único campo de actividade pu-
blica é a política, o padre Carmello
iniciou prontamente a sua acção
rasteira, velhaca com o fim de
indispor, de intrigar os homens
politicos mais influentes e chamar
a si toda a preponderância nesse
terreno.

E daí nasce a sua guerra apaixo-
nada, odiosa, velhaca contra o sr.
José Jacinto B. Castro que naquela
localidade era chefe politico e ocu-
pava o cargo de presidente da ca-
ma ra municipal.

Não é possível registrar fielmente
tudo quanto de vil, de infame fez
esse lobo de batina para vencer o
sr. Jacinto Castro.

Não houve meios por mais baixo,
por mais nojento de que esse velhaco
não lançasse mão para prejudicar,

l

è
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ESPORADAS

Manuel Moreno, Marinho Espa-
gnuolo, Luis Bancam, Adolfo
Bertalacine, Mario Benãasale,
Josó Trevimn, João Penleado."

Reuniões promovidas
pelo Comitê

O Comitê da S. E. M. continua
a realizar semanalmente as suas
reuniões. Na da semana passada
ficou resolvido convocar para uma
reunião, que so realizou ontem,
todos os portadores dn listas de
aderentes.

No começo do próximo mez
realizar-so-á a reunião dos coutri-
buintes.

Um sacrislúo irmSo de um
vigário cm Paranaguá
atraiu uma criança de
14 anos, de nome Mor-
tencia, e a deshonrou na
sacristia. Gomo quizes-
sem inocenta-lo com a
falta de testemunhos de
vista, a pobre vitima ape-
lou para o testemunho
dos santos da igreja que
presenciaram a infâmia.
O sátiro chama-se Da-
vid da Silva.

(Jba. jornais)-

Santo Deus, santo Deus, quem tal diria
Que neste tempo agudo da descrença
Inda haja alguém que mostre viva, intensa
.Fé no poder da velha santarial

Invocar testemunhos hoje em dia
De santos de madeira, è grande ojensa
Feita á razCto, é maiu que uma doença,
E' puro fanatismo ou hipocrisia.

O tempo-lá se foi, entre as asneiras,
De imagens palradoras, milagreiras,
Sejam elas crianças, fêmeas, machos.

Portanto, d. Hortencia aumente os prantos.
Porque, actualmente, isto de santos
São bananeiras que já deram cachos,

II
A. Biblta nos ensina e assegura,
Entre muitas historias escabrosas,
Que teve o rei Daviil a gran ventura
De ter huris trezentas bem'formosas.

Assim, fazer aquilo que a escritura
Ensina, com as irmfis religiosas,
Não deve ser pecado nem loucura.
E' ganhar indulgências numerosas...

Demais — David da Silva tem sen mano
Que sempre entre o moçaime está metido
E certo já fizera alguma coisa...

Portanto, é natural, é justo, humano,
Não resistir alguém ao deus Cupido
E o David não ficar Manei de Soua,

Joáo Devoto.
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A LANTERNA

para desprestigiar o ferir ao estimado
homem quo pouco tempo depois
devia desaparecer paia não o matar
como ura cão hidrófpbo que ó.

Era todos os lugares procurava
esso tartufo intrigar o .sr. Jacinto
Castvor dilamandoo miseravelmente,

Essa obra odiosa desenvolvia
ainda com mais fúria o ascoroso
padre dentro do próprio templo ve-
ligioso, despejando do púlpito toda
a sua íetida bilis, a sua baba
venenosa.

Em' todos os seus sermões a
grande besta danada não perdia
ocasião de procurar indispor, por
meio das suas infâmias, o espirito
publico contra o sr. Jacinto Castro,
quo tudo suportava com paciência,
mostrando-se sempre superior a
essa campanha miserável;

O padre odiento proseguia, on-
tretanto, na sua obra do bandido,
implacável como o executor jesuíta.

Ante essa persistência malvada,
começou o sr. Jacinto Castro a
impacientar-se, resolvendo por isso
recorrer aos superiores da diocese,
reclamando uma providencia.

No nosso próximo numero for-
' neceremos aos nossos leitores as

cartas que a respeito trocaram o
sr. Jacinto Castro o o monsculor
Nascimento Castro, vigário geral da
Diocese.

historia contemporânea

que; do paço episcopal, dirigia
o combate.

A pretexto das declaiações
do dr. Manuel Fratel, ministro
da justiça, de passar o registo
civil, de facultativo que era,
para obrigatório, « mas com se-
gurà compensação ao clero pa-
roquial», da Se da Guarda saia
uma circular, convidando ao
protesto o clero da diocese, e
cujo final era assim :

li porque neste movimento urge
que tomem parte todos os soldados
da milícia eclesiástica, resolveram os
abaixo assinados colher sem demo-
ia ;i adesão de todo o clero da dio-
cesc paru unir os seus esforços aos
de todo o clero portuguez; e neste
intuito rogam á V. reyma. se digne
enviar na volta do'correio ao rev.
pároco dn Sé da Guarda a sua adesão,
se achar justo o que se pede.

Guarda, 3 de agosto de iyio. —
( Seguem-se as assinaturas de vários
cónegos c padres).

Era o paço episcopal trans-
formado em centro revolucio-

pito e do confessionário para
fa^er propaganda eleitoral, con-
forme a informação prestada
pelo governador civil que, era
1908, estava á frente do distri-
cto da Guarda.

O governo cumpriu o seu
dever. Era preciso atalhar o
perigo que o Correio do Norte,
jornal católico, previa nas se-
guintes linhas :

O « bloco » buscava destruir o mi-
nisterio Teixeira de Souza c a bege-
mònia do sistema partidário correia-
tivo para « estabelecer premed itada-
mente o governo da força, c lançar
para a revolução e liquidar uas cha-
cinas das ruas, c nas prisões e de-
gredos os regeneradores, os dissiden-
tes e os republicanos ».

Teixeira de Souza.

A "Lanterna" no Amparo
A fradalhada e a sua obra

A cidade do Amparo, onde
já se está fazendo entre o po

Aprovaram-se estas duas moções:
"Considerando que a imprensa ó ,

o meio mais eficaz para orientar'
as massas populares;

considerando que ó pela imprensa!
quo a classe capitalista firma a

UMA RECORDAÇÃO
DOLOROSA

Ia grande enchente naquela tarde
,a se esta lazenoo entre o po-; dos á porta da igreja Um frade novo
SL Jr°Pífl t n£^fe-v!r' interesse, e das suas iniames aspi., legara; homem d-uluss.masvirtudes,
tem sido ultimamente um ver-1 _ l , palavra convincente c demolidora,
dadeiro teatro de proesas da j ç ..'..' Acunhava-se numa alacridade bea-
cleripÜlha. considerando que a imprensa bur- ifica cspcrando cada um

Ainda no mez de outubro,: Bi»» influi poderosamente uo am- 8Ua vez de ir ao c;nfcssionaio abrir
andou por aqui um tal frei JQ-! mo das classes operárias, arrastando- a alma ro(da dc dos pavorosos
sé Rolim que, no púlpito de f * todas as desviaçoes contrarias e entrega.la contr[cla a remissí;0iá sua emancipação, a todas as tor-,

pes artimanhas e mistificações ?*•
habilmente alinhavadas por profis-! Tocara trindades. A's seis e meia
sionais da pena, que dela fazem ; haveria sermão e benção empós. Avo-

lumára-se o numero dos ouvintes,

Pequenos ecos
Método de Corte Sacchi — O sr., , , 1 f ;,,-,,.-;,,".„. fy,; pn_

Antônio Raul Sacchi, hábil professor | d0 PISPP «e Campinas, tOl en-

Os jesuíta:
em r®

iu

nano, porque outro nao era o
seu siálíicádp. É' certo que o
bispo da Guarda D. Manuel de
Matos estava ausente da dioce-
se e do paiz, sem licença, por
sinal; mas ninguém diria que na-
quela colectiva acção do alto cie-
ro da Guarda não havia a di-
recção do seu superior hierar-
qüicò.

Evidenciava-se já o tempera-
mento combativo do bispo da
Guarda, seguindo por um ca-
minho absolutamente oposto
aos interesses e ao futuro da
Igreja. A sua atitude era tan-
to mais injustificada, quanto
era certo que do governo não
tinha tecebido agravo, e queiuitimo
do partido regenerado!*, que o| _ a Sociedade Operaria, novel
governo representava, somente e já prospera agremiação ha mezes
havia recebido beneficiou e da fundada em Po^.^^XS

1, a,t „v,_i Ar. com hns humanitários e benehcentes,
maior monta. D. Manuel de comunica.nos também .a eleição c

posse da sua primeira directoria.

uma das igrejas desta cidade,
só se ocupou em difamar a fa-
milia brazileira.

Temos aqui instalado uni con-
vento de frades franciscanos;
vou, pois, fazer uma pequena
crônica sobre o que são estes

- w^wiUfA^rAv^^ww^r^w I crápulas de saia, amarrados pe-
Ia cintura por um cordão cheio
de nós, o qual dizem eles ser
muito milagroso, afugentando
os espíritos malignos.

Quando aqui chegaram, já
encontraram uma casa á sua
inteira disposição — a igreja de
S. Benedicto que, por ordem

vZâSfiLx^JilE^-^

comercio;
considerando que om íace dessa

imprensa comercial deve surgir por 1

de corte estabelecido com atelier
no largo da Sé, 5, acaba dc publicar
o seu níetodo de corte, do qual teve
a. gentileza de presentear-nos com
um exemplar.

Mesmo aos profanos na matéria,
como nós, o trabalho do sr. Sacchi
apresenta-se como o resultado de
longos e acurados estudos, recomen-
dando-se por isso ao exame dos pro-
lissionais do corte. ,

Comunicações associativas —
Participa-nos o Centro Portuguez
Cinco de Outubro, de Campinas, a
posse, em 5 do mez passado, da sua
nova directoria, eleita em setembro

Matos era, em 1903, vigário

Em 1910 é que iodos se es-
queceram do que deviam ao
paiz e ás instituições monar-
quicas, dando nestas com a sua
atitude um formidável golpe.
Mas não foram somente para
o regimen os resultados fune.s-
tos. Foram igualmente deplo-
raveis para a Igreja, envolvida
loucamente na politica de pai-
xão e de ódios, que teve por
conseqüência a sua situação pre-
sente. Não era meu intento
combater a Religião Católica,
mas deiender o poder civil de
uma rude campanha contra ele
dirigida pelo nacionalismo rea-
cionario. Estava isso bem de-
monstrado.

O Jornal do Povo, falando
de um processo já organizado,
referia-se ao inquérito ordena-
do pelo dr. João Abel, gover-
nador civil do districto da Guar-
da, e feito pelo dr. Luiz Teles
de Vasconcelos, administrador
do conselho dc Sabugal, sendo
ministro do reino Ferreira do
Amaral. O padre que não co-
mungasse nas idéias naciona-
listas era na Guarda tratado
como reprobo. São numero-
sos os testemunhos.

O Jornal do Poro usava lin-
guagem violenta, apaixonada c
talvez excessiva, mas era conse-
quencia da atitude provocado-
ra e acintosa dos mariáhos e
seus aderentes. No fundo não
dizia mais do que os relatórios
oficiais dos funcionários pro-
gressistas; De Almeida dizia-
me o coronel Celestino da Sil-
va, em _3 de julho de 1910:

No ultimo domingo o pároco da
freguezia da Jut.ça, que não vai pa-
ra lá porque os seus fregueses o co -
nhecem c o detestam c que está aqui
paroquiando, graças á condescenden-
cia de bispo da diocese, fez por oca-
sião da missa, uniu pratica em que
disse que todos deviam votar contra
o governo e que assim fazendo votar
vam com Deus e"a" favor da santa re-
ligiáo. Na freguesia dá Miuséiá, des-
te'conselho, tem andado o pároco
com outros padres a pedir votos, pro-
clamando ao povo ignaro que quem
votar nos candidatos do governo não
pode ser absolvido dos seus pecados,
porque vota contra Deus e contra a
santa religião, que o actual governo
é o governo do diabo e quem o se-
guir não se salva.

Era insuportável esta situa-
ção, que nenhum procedimen-
to do governo podia justificar,
lira uma acintosa companha
contra o poder civil e contra as
instituições,

Tive dc ordenar ao governa-
dor civil da Guarda que man-
dasse inquirir do procedimento

gerai do patriarcr.do e arcebis-
po dc Mitylcne, in galibus.
Vagou a diocese da Guarda.
Era ao tempo bispo de Ango-
Ia D. Antônio José Gomes Car-
doso, prelado das mais raras
virtudes, que em África traba-
lhava com fe e patriotismo. Era
justo que fosse colocado na
Guarda, saindo de Angola onde
havia comprometido gravemen-
te a sua existência. Era esse
o compromisso- tomado pelo
chefe do governo. D. Manuel
de Matos preteriu-o. Pediu e
instou o chefe do governo, que
a principio se negara abando-
nar o seu compromisso.

D. Manuel de Matos recor-
reu então a um eficaz argumen-
fo, convencendo Hintz Ribeiro
de que, se não saisse de Lisboa

Igual comunicação recebemos
da S. União Operaria Beneficente,
de Cacteté, Bahia, sobre a eleição
da nova directoria que a. deverá di-
rigir no exercício do terceiro ano de
sua existência.

No mesmo sentido recebemos
um oficio da S. M. União dos Artis-
tas, de Bagé, R. G. do Sul, que
empossou a sua nova directoria, eleita
em 29 de setembro, na sessão come-
morativa do seu 7.° aniversário, rea-
lizada no dia 23 do corrente.

Agradecendo a comunicação que
nos fizeram, desejamos a estas agre-
miações o mais franco desenvolvi-
mento, fazendo sinceros votos para
que dos seus esforços possam rever-
ter benefícios em favor do bem-estar
geral do povo.

Amigos enfermos — Encontra-se
já ha tempos bastante enfermo o nosso
bom correligionário Antônio B. Rosa,
residente em Araçariguama, neste
Estado.

Tem também estado enfermo o

tregue a estes parasitas.
Negoceiam eles com missas

fúnebres, b.itisados. bênçãos
com agua choca; não pagam
impostos e ainda foram gen-
tilmente presenteados com um
pedaço de terreno de utilidade
publica, que lhes foi cedido pe-
Ia câmara municipal.

Este terreno serviu aos fra-
des para se aproximarem mais
do convento das freiras, que
teem o seu colégio também uo
largo S. Benedicto.

Estes perigosas aves dc ar-
ribação só servem de atrazo
a esta cidade, pois querem fa-
natizar o povo beocio com pro-
messas de um ingresso para
S. Pedro, que os deixará entrar
no ce'u para gozarem da éter-
na mansão celestial.

O mesmo fazem com as viu-
vas ricas: fanatizam-nas com o
fim de depois ser a ordem do-
tada com alguns conto? de reis,
para assim tornarem-se ricos'
e poderosos, pois sabido é que
na terra só a um deus todo
poderoso eles adoram ainda
mais do que ninguém — o di-
nheiro ...

Valdelirios.

aguardando ardentemente que a hgu
ra barbada do frade rompesse ins-

toda a parte a imprensa operaria |«^ 
em Puro ai"°,r divino, a mui-

e reivindicadora que venha realizar j lda<? Prosterna' e fulminasse, pulpi-
o saneamento social, intelectual e t0 

pabalxo' 
° mufndo: .

moral do povo, segundo os mais' Passava um frêmito de anciedade
racionais e elevados ideais de rege- fde 

envolta com 
\''rac-trac de terços

ncraçâo, quo formem nos trabalha- ^eticamente 
eshados.

dores verdadeira consciência e so-l A,s resPiraf°" sopesaram-se, es-
lidas convicções, para que em todo; tende^se um Srande Sllenci°- .°
tempo e lugar estejam aptos para | PreSado' aPontara á Porta da sacns-
se colocarem a altura de todas astla- 01har 

/ara ° alt0> edificante,
eventualidades; inuma 8rande Pose de Patinado

o Segundo Congresso Operário
aconselha todas as sociedades e
sindicatos operários e aos trabalha-

o pregador palmilhava o tapete espia-
do em passadas mavorticas.

Genuflexou, orou, e subiu lenta-
mente ao púlpito. Alargou enormesdores em geral a criarem em todas j olhaduras minazes sobre a mul_as cidades, vilas ou lugarejos, jor- tidfio aCRDrunhado. repUchou a man-nais de propaganda integralmente sebacea da sotai _um

emancipadora e a auxiliarem os já; habitual concertou deiicadamente osexistentes e os que venham a exis- oculos. e;;# va de começar.tir, realizando a grande obra sinte- Semia a . .. dos dostizada no espirito desta moção, _o'que 0 o!havam num imenso
intuito do que na brevidade pos-!entanto seria . lacavel<
sivel, os trabalhadores se encontrem Visionava arri iado ainda os
completamente livres." \ dos medonhos que perdoariaj parecia

jincrível! gente afeita ao trabalho arran-
«0 Congresso faz votos para que! jasse tempo por insultar Deus/Nfio, era

todas as sociedades operárias empre-' PreclS0 lue a.sua palavra cauterwas.

guem os seus melhores esforços em,se com Proveito e vlolencla acluelas

favor da divulgação de A Vos ^0 chagas.

Trabalhador, para que ela possa, 
Ia começar, alguém tossiu - vol-

tou-se e olhou com severidade.

ficaria fatalmente votado a mor
te próxima, conforme o pare-
cer dos médicos que o assis-
tiárri na doença de que se quei-
xava.

D. Manuel de Matos foi então
apresentado na diocese da Guar-
da, enquanto que, D. Antônio

dentro em breve, iniciar a sua pu
blicação bi-semanal ou quando me-
nos semanal, pondo-a assim em
condiçoos de corresponder as neces-
sidades da propaganda."

AOS NOSSOS ASSINANTES E
AMIGOS DA MQGIANA

As pobres velhas enganchadas pe-
Ios cantos tocam, apavoradas ante
aquela fúria apocalíptica, as contas
do terço.

Não logrei reter a oração terrível
que tanto espavoriu as pobres almas
sertanejas.

Lembro-me contudo que foi ilus-
trada de gestos de quinto acto, cor-
roborados por expressões finais som"
brias.

C. O. B.

e nao íosse para um clima trio, dedicado companheiro de lutas Cri- 1. . santQ Eloi d_ Mede,roSj director de
O Clarão, o pequeno mas valente
orgáo anticlerical de Florianópolis,
que ha mais de dois anos vem fus-
tigando a horda negra do Estado de
Santa Catarina.

Auguramos para os dois amigos
pronto e completo restabelecimento,
esperando vê-los dentro em breve
cheios de saúde e bem dispostos para

2.° Congresso Opera-
rio Brasileiro

jilíais algumas das moções aprovadas
13.° TEMA

Meios a empregar para alcançar a
fixação do salário mínimo c limita-
ção de horas de trabalho.

Cordoso, pela sua demora em Ia luta de que são bons militantes
Angola, contraia a doença que, | Nascimento _ Partecipa-nos
poucos meses depois, o prós-
trava por toda a eternidade.

Colocado na Guarda, o novo
prelado tornou-se logo um de-
votado apóstolo do naeionalis-
mo, de que foi o mais extre-
nuo propugnador. Não me de-
terminam malquerenças contra
o bispo da Guarda; sirvo ape-
nas da linguagem da verdade.

Atribuo-lhe em grande parte
a guerra de que fui alvo; e só
lamento que as suas qualidades
combativas e talento se dirigis-
sem contra quem nem um só
agravo lhe fizdra. Tal era a
situação politica criada no dis-
tricto da Guarda pela atitude
do paço episcopal quando por
portaria de 12 de setembro de
iq 10 dissolvi a Associação do
Colégio dc Aldeia da Ponte.

Os padres retiraram logo que
tiveram conhecimento da por-
taria. Apuzeram-se os selos
nas portas do edtfinio da Asso-
ciação, mas logo que a autori-
dade è a força publica retira-
ram-se, os padres voltaram a
Aldeia da Ponte, quebraram os
selos e removeram o que bem
quixeram. A' vista deste pro-
cedimento. e por se tratar de
padres 

"estrangeiros, ordenei
que a força publica os acqmpa-
hliasse á'fronteira. Assim se
fez. O mesmo recomendei ao
governador civil dc Pnrtalégre
com relação aos marianos que'â se' encontrassem insta

nosso correligionário Cândido Fran-
cisco Duarte, residente em Angélica,
Santa Catarina, o nascimento, em 8
do mez de outubro p. passado, do
seu i5.° filho, ao qual deu o nome
de Edgard.

Uma consciência bafejada^ pelos
grandes ideais de emancipação hu-
mana, servida pelo animo forte dos
lutadores — é o que almejamos ao
pequerrucho do nosso amigo.

Amigo enlutado — No dia 22 do
corrente, o nosso amigo e. colabora-
dòr. José Martins, residente em Ni-
teroi, passou pelo doloroso transe
de perder a sua boa mãi.-

Ao companheiro dedicado o nosso
abraço de condolências.

Fotografia Electrica — A' rua
Direita, 38, está funcionando um
atelier fotográfico bastante original
e que demonstra bem os progressos
que ultimamente tem feito a foto-
grafia.Com notável rapidez e por preços
muito módicos, são feitas fotografias
simples, em grupos, postais, colori-
das, reproduções, ampliações, etc.

Por aS são feitas 12 pequenas fo-
tografias.

A casa funciona das 8 da manha
ás 10 da noite.

Coleções completas 9a "lanterna"
.oâpresenta-se agora uma ex-

celente e única ocasião para os
amigos da Lanterna adquiri-
rem a coleção completa dos
seus quatro anos de publicação,
pois resolvemos vender as que
ainda nos restam

Moção aprovada:
"Considerando que a limitação

de horas de trabalho e a fixação
de salário minimo só podem ser
conseguidos pelo operariado forte-
mente organizado;

considerando que o Congresso não
pôde determinar horário e salário,
pois que isso depende de circuns-
tancias especiais a cr.da classe;

o Segundo C. Operário aconselha
aos trabalhadoras do Brasil reali-
zem este objectivo, traduzindo em
realidade as resoluções neste Con-
gresso aconselhadas e usando dos
meios próprios da acção directa."

14.° TEMA
Como conseguir e assegurar e

adopçáo dc condições dè higiene e se-
gurança em que deve ser exercido o
trabalho operário ?

Poi aprovada a resolução a seguir:
«Consideraúdo que sem a orga-

nização sindical revolucionaria, sem
antes se constituírem fortes orga-
nismos de combate e a federaçSo
desses organismos, afim de melhor
vencer na luta para a conquista
de melhoras, entre elas a higiene
e a segurança em que deve ser
exercido o trabalho operário;

considerando que estas aspirações
devem ser inteligentemente dirigi-
das, para o bom êxito da causa;

este Congresso aconselha ás so-
ciedades empregar todos.os meios
para que os seus componentes e a
classe operaria em gorai se instruam
nos conhecimentos inerentes a estaB

Contorme já noticiámos, o
nosso"" companheiro PILADES
GRASSIN1 começou a percor-
rer a linha Mogiana, em serviço
de cobrança e de propaganda
da Lanterna.

Recomendação necessária

Como já tem sucedido em
outras viagens, muitos dos as-
sinantes da Lanterna que se au-
sentam constantemente das lo-
calidades visitadas pelo nosso
viajante, não poderão ser por
ele encontrados, ocasionando-
nos isso um grande transtorno,
que poderá ser evitado deixan-
do os nossos amigos as impor-
tancias dos seus débitos com
as seguintes pessoas :

Poços de Caldas: Ângelo Viz-
zotto;

S. João da Boa Vista : Pom-
peu Policani; ,'S. Simão : Francisco Novais;

S. Sebastião do Paraizo : Ani-
bal Magni;

Casa Branca : Paschoal Gra-
ciano Grecco;

Mococa : Antônio Granero;
S. José do Rio Fardo: Victo-

rino Alonso;
Guaxupé: Narciso de Almeida;
Vargem Grande : Ranieri

Rossi.
Matto Grosso de Batatais:

Casto Lopes;
Itoby : Antônio Cardoso.

: Esses amigos prestar-nosão
o especial obséquio de receber
as importâncias das assinaturas
e de fazer a entrega dos res-
pectivos recibos depois da che-
gada do nosso companheiro.

Secção amena

de qualquer eclesiástico que, na
nratica de exérCÍCÍOS'relígiOSOS,: ;r<i >¦< ¦>'• >-'•--.•¦¦  -•  _ ,. . _ ,,, ', :,„ ouuiíuüu u« uimsn,
atacasse os aderes constitui-, lados e ao de Bragança para \serao 

vendidas a Soj, os qua-. at6 alcançar
dogmas a campanha não se ! os padres que-viviam em Izeda. /ro anos, encadernadas em ca- ^^
reduziu. Mas era um ou outro Não era possível permitir-se pacartonada

, . ,„. questões afim de que, com confie
Vispomosapenasje sete, que; Jmonto de caugai S9 organjMm e

em as referidas

padre" que dc tal maneira saía que uma Associação que exis-j Só serão satisfeitos os pedidos
S^yS de ¦iccio esoiri- tia ilegalmente, composta de es-!que vierem acompanhados das
t^*^ Lc/loclZ Sraigeiro?, se 

'servL do pul-'respectivas importâncias.

15.° TEMA
Conveniência da disseminação da

imprensa operaria.

O padre para a pequena :
Conheces-me, minha linda me-

nina .
'De nome, não; mas o senhor e

aquele por causa de quem eu levei
um puxão de orelhas, na igt eja, pa-
ra não dormir enquanto o senhor fa-
lava...

No momento em que o orador aca-
bava de mostrar, numa retórica es-
brazeada, o inferno povoado de
monstruosidades eternamente destrui-
doras, e cruzara com estrondo os bra-
ços cabeludos, sobre o peito, fui- *_|
minante, ouviu distinetamente ao la- - "

do um soluço angustiado. Voltou-se
cautelosamente e discerniu entre a
multidão dominada, um pobre dia-
bo carpindo abundantemente suas
misérias.

Numa grande corrente aliviadora
a piedade inundou-o — eram filhos
pródigos todos I mister se fazia aca-
lenta-los mostrando-lhes a caridade
divina. Continuou brandamente o
sermão, quasi com amor.

.%
Terminada a festa, retirou-se o fra-

de para a casa, jantou largamente e
empreendeu passeiozinhos higiênicos
de ida e volta pelo terreiro, escabi-
chando com a unha crescida os dentes.

Em certa altura ouviu passos e ai-
guem pediu-lhe a bençam humilde-
mente; olhou com cuidado e julgou re-
conhecer o «regenerado»; uma curió-
sidade mordeu-o. Seria consolador
ouvir o depoimento das' sensações
daquela pobre alma. Chamou pa-
tcrnalmente a criatura. Dar-lhe-ia
conselhos fortificantes.

Então filho, porque chorava vo-
cê na igreja? Houve Deus por bem,
na sua imensa caridade, tocp.-lo de
arrependimento.

Ai sô padre 1 nem me fale nis-
so, obtemperou o convertido com
tremuras de angustia na voz.

Diga, filho, para que eu dê gra-
ças a Deus. A minha missão é essa,
chamar ao «aprisco a ovelha desgar-
rada». Você arrependi-se seriamen-
te das suas faltas ?

Nhôr não. E' que em olhando
p'ras barbas de v. senhoria alem-
brava-me cá dum bode que eu tive
e a peste matou.

Disse e desatou a chorar, como
um bezerro.

Rio, 11 de agosto.
Bassllio d'Ambrosio.

Tendo uma folha clerical afirma-
do que, ha um século, a rogo do pa-
roço, a Virgem fe$ desaparecer uma
praga de ratos que assolava a povoa-
çáo alsaciana de Ribeauvillé e seus
arredores, Henrique Dutertre observa :

— _>oi. sim; mas multplkarain-se
os ratos de sacristia...

Os clichês da u lanterna'¦
Kesolvemos vender todos os olichós

já publioados pela Lanterna e que
podem ser aproveitados paru almana-
quês, revistas, jornais, avulsos, etc-

Preços, livres do porte e do regis.
to do correio: de 3 eolunaB, 3$000;
de 2, 2S0OO.
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A Lanterna iniciará dentro em breve a publicação de um novo

o sensacional tolhotim

os POR CARLOS MALATO
ainda de maior interesse, de mais intensidade dramática o de mais

!£^lfl«^ do que O Cavalei,* de La Barre, que tanto agra*

dou aos nossos leitores.

"DA PORTA DA EUROPA"
FAOTOB B IDBIA8

A questa.0 rellgioHii
A quastfio politica

A questão econòiniia |

Biblioteca da "Lanterna,,

Só podemos atmder oh pedido
quo venham acompanhados da res-

poctiva importância.

Os Comuneiros
loram os heróis populares que se bateram polas liberdades^mm
contra o despotismo de Carlos V. Deles se ocupa o romance 

^MaMo
E é nesse quadro grandioso dn lutas épicas contra o podei u-^i

e contra a Santa Inquisição, que revolteam, Podidas ,, ort s o

estranhas paixões, figuras extraordinárias, person^WM <g

fantasia, protagonistas de, scenas ardoutes, tudo girando em volta do

JUANDE PAD1LHA E MARIA PACHECO

dois nomes famóáissimós na historia trágica da Espanha, tão opulenta

em opisodios tumultuosos o sublimes.
O nosso novo folhetim

1911-1912

Colecção de crônicas do nossa cola
borador Neno Vasco:

Apesar do titulo — que é o das
crônicas do nosso colaborador neste
jornal — apenas um terço deste livro
é que é constituído por algumas das
cartas enviadas para a Lanterna. O
resto' é desconhecido para os nossos
leitores.

Preço, livre de porte, 3$O00.

Retratos do Josó Nakens, 1$&00 róis
de Pedro Oori. 1S0OO reis.
do Ginrdtt.no Bruno, 1*600.
do Caetono Bresoi, $500.

Alegoria oom ò retrato de Forrer, a
18000 reiH.

EM FBANOÊB
Léntente poúr

Os Comuneiros
tem ainda a recomenda lo o nome universalmente conhecido do Reu

autor, o ilustre escritor e jornalista fruncez

CARLOS MALATO
Os seus escritos são bem apreciados; e teem grande divulgação,

não só os seus volumes sobre a questão social - Revolução crista
e Revolução social, Filosofia da Anarquia, Da Comuna a

Anarquia'. As alegrias do exilió O homem novo. etc. - comei.os
seus romances de propaganda - A Grande Greve, Lan, Mailin,
Maria Pacheco (continuação dos Comwieiros), etc. _

Em vista dos pedidos que nos foram feitos durante a publicação
do Cavaleiro de La Barre, que nâo existiu era livro, desde ja
avisamos os leitores de quo o romance

Escola Moderna N. 2

Ensino Racionali^ü
Scientiiicamos ás famílias que se

acha instalada no prédio da rua
iMüller, 74, a Escola Moderna ri.».a,
criada sob os auspícios do Comitê
Pró Escola Moderna.

EM ESPANHOL

Lo <í«e entietulo por libre pen-
BãKtiento, por Franoisoo Gioa

La edue.acion sexual, conferência
pela professora Raquel Ca-
mana. W'".'

C. 8. Dnrrow, Crimen y Onmt-
nales

Por «El Motin» Almanaque
(kl ftftrlismo para lo» anos
IM.H a 1999
Em todos ob preços acima esta iu

oltiido o porto de correio.

Jean Gravo,
1'aotitm

JeanGrave, Si j'avain ú parla'
aux Electeurs ......

Eliaée Reohifi, Wvolutiòn e Ré-
volution

Urbain Goliior, Aux Femmes .
M. Nettlau, La réspoiísábititá

et Ia Soliãarité dana Ia lutte
ouvriére •200

Lquíb Blano, Qúelques Vérifês
Economique

André Girurd et M. Piorrot, Le
Parlcmentarlsmc contrr. VAliou
Ouvriére . 

3800 Pedro Kropotkino, Le Salarial
L'Enprit dc
Revolte .

Dirorot, Rntreiien iVwn philo
Hophe àvecla marechal,'. . .

$400

$«00

*_()()

$i()o

$'J00
$100

$100

$100
$1(10

$200

SI 01)

l$_O0 Folhetos a 200 róifi, fórn o porte
registro do Correio !

Os Comuneiros
ainda não existo em volume, nem mesmo km franckz;, sondo ^ibsolu-
tamente inédito em portuguez. A tradução ó feita especialmente para
a Lanterna!, com auto ri '/.ação do autor.

i!*S^__Ènei(!fl^

li NO PAIZ DOS FRADES'

Ainda noa restam algumas centenas
de exempJureB deste excelente romim-
oe quo, depois de aparecer, oom gran-
de -raoesao, em folhetim, na Lanterna,
foi por nós reunido em proveitoso vo-
ume de 134 paginas.

Sobre o valor desse interessantiss*-
mo livro, como produção literária, e
eomo obra de combato corajoso oon-
tra a obra nefasta do olerioalismo,
já bastante aqui e em outros jornais
foi dito. .

Com a publicação de Mo pai» do
frades, em que a chaga olerioal é ex-
posta oom todas as suas podridões,
lançou José Risal a sua sentença de
morte. Serviram-se dele os frades
que infestavam au Filipinas para con-
seguirem da rialeza espanhola a or-
dem de fuzilamento do heróico tagalo.

B' um livro de delicada e sa lite-
ratara e de combate audaz ao oleri-
ealismo devastador, eque merece ter
uma larga divulgação.

E ó por isso que resolvemos redu-
¦ir o sen preço para menos de me-
tade, vendendo-o agora a 300 róis
eada exemplar, ua redaoção, e 600
réis, registado polo correio.

Para a compra em porção de mais
de 20 exemplares, fazemos ainda uma
redução de 16 por cento.

Folhetim da LANTERNA <7>

Ah associações o grupos do propa-
ganda furão ban obra divulgando No
pau doe frade» entre os seus ugromia-
dos, contribuindo assim, tarobem, pa-
ra quo, exgotada a mm edição, poHua-
mon editar um ontro livro.

Esta Escola servir-se-ha do meio
do induetivo demonstrativo c objecti-
vo, e basear-se-ha na esperimeritnçao,
nas afirmações identificas e ractoçi-
nadas, para que os alunos tenham
uma idéia clara do que se lhes quer
ensinar.
E|)UC*ÇÃ0 ARTÍSTICA,

INTKI.HCTUAl. K MOHA1

Conhecimento de Indo quanto nos
rodeia.

Conhecimento das seicncias e das
artes. .

Sentimento do belo, do verdadeiro
e do real.

Desenvolvimento e compreensão
sem esforço e por iniciativa própria

Mathi-ias:

As matérias a serena iniciadas, se-

guhdp o alcance das faculdades de
cada aluno, constará" de — leitura, ca-
liqrafia, gramática, aritmética, geometria,
geografia, botânica, zoologia, mineralogia,
fisica, química, fimotogia, historia, de-
senho, etc.

La JLmjuria dol Ülero, seguii los oon

EM PORTUGUÊS El Diablo, por Roberto Robert.
r» ._ j- «*_. Cristo en ei Vatioario, por Victor Hugo.

Neno Vnseo, Da porta da km- 
E1 Eoruiim)e inti.lerioal, )'»' vários

ropa •••"••:'••••• rv ",U'' autores 
(primeiro ti uno),

EaymundoKow,Brevtarto,{ver- E] PuoWo ft u Ariatòora-ia, por Poy
sos lirioos) _,•••¦•••> Ordéix

Saturnino Barbosa Ensaio de. A --^ Mw- . llamoi, om^
(hitica Racionahsta........ »»'-"" 

Lrt Demoeraoia Y Ia ChgleBiai por
Eliseu Iteetus Evolução Revo- pot_in

lução e Ideal Anarquista.... ig 
Jjo_ Mi,agroBi pov Robertó Ltobert.
Lo que se comeu los ourus, por Prey

3$600 Gerendio.
$300 Lalibertad de ensenanzti, por Edmundo

Gonüales-.

de jErrico Jflalatesla

Tiraduç&odeNenoVasc-j^eita
do» origina- italiano, no-

vM& pa'U> aut&r, (ue lht \m. -
touut-ia ¦.ai'-a-;ire.aí!Ílo

ü ürupõ de Educaç ío Sociiu, une
se fundou em S. Paulo com o fi n
de divulgar no Brasil, por imioile
íolhetos, livros, etc, os giandjs
ideais de regeneração liumana, ve.n
de editar este esplendido folheio ilo
incxcedivel propagandistii iialia io.

Podè-SÓ considerar esta mup,<iili :n
btuchura, que contém ó| paginas
muito bem impressas, com-) o i b e
da questão social, e por is<o m.'sn,o
de grande valor |>ara a propaganda,
principalmente no meio diis cli sses
irabalíiadoras.

Recomendamo-la, pois, a lòdns as
sociedades operárias e populares .p e,
se quizerein fazer boa obra, d(Vorío
distritíui-lá aos seus associados.

Preços, livresdo porte do Correio
5oo exemplares
3oo d ¦•
10O li

5o » »
Avulso

OoSouo
4 iSooo

i |S->o i
-Soo >

!Oo

$800

$300

$200
$600

$„Ü0

$101)

Goalho liquido Halley
B' o melhor o o mais barato- Um

oolhor de foalho basta para coagular
om litros do leite.

Vendas oondioiouaes: se não for
melhor do quo qualquer marca exis
tenta no merendo aoceitase o vidro
mesmo violado.

ÜEPOBITO

Avenitla Affonso Penna, 34
Bello Horizonte

Anti-clericais !
Livre-pensadores !

Organizai os vossos grupos

li' necessário fundar a Fede-
ração Brasileira do Livre-Pen-
samenlo.

Para maior progresso e facilidade
do ensino, os meninos exercitar-se-
hão nas diversas matérias com o
auxilio do museu o da biblioteca que
esta Escola está adquirindo, e que
servirá de complemento ao ensino
adquirido nas aulas.

Na tarefa de educação tratar-se-ba
de estabelecer relações permanentes
entre a familia e a escola, para faci-
litaraobrados pais e ilos prolessores.

Os meios para criar estas relações
serão as reuniões em pequenos fes-
tivais, nos quais se recitará, se can-
tara, e se realizarão exposições p*s-
riodicos dos trabalhos dos alunos ;
entre os alunos e os prolessores ha-
verá palestras a propósito de varias
matérias, onde os pais conhecerão os
progressos alcançados pelos alunos.

Para complemento do nosso pro-
grama de ensino organizar-se-háo
sessões artísticas c conferências scien-
tificas.

Horário: das 12 da manha ás 4da
tarde.

A inscrição de alunos acha-se aber-
ta das 10 ás ri horas da manhS e
das 4 ás 6 da tarde.'

Lui- Bnlli, Greve de Ventre»...
A. 1). Whitej Historia da Luta

entre a Sciencia e a Teologia..
Reflexões (verdades para o povo)
Josó Prnt, A burguesia e o Pre-
letariado • 

José Bonedy, Pedras toscas
(veraoei livres)

Brito Beíteneonrt, fíatecismo
Ateu •':*

Josó Rizal, Nuli me. tangere...
Á: do Pinho, Pela Rducaçdo e

pelo Trabalho  •
O.. Molatestaj Programa sócia-

lista - unarquista-revolucionario
Prof. Satnrniuo Bi-.rbosa, Poema

Transèéndeiite ...,•• **WJ
15. Poros Gáldós, Elertra, (dra-

ma nntielorioal em 5 aetos)
Mez-a Botta, Ò Papa Negro .
Oefcáviánó Reinelt, Um como não

ha muito», (comedia do cos-
turnos nacionais om 2 actos)

Carlos Dias, Semeando para
Colher . . . . .,¦¦¦... •, • . •

Paulo Bertlieloth, Evangelho da
Hora ¦ • ,-•

Guerra Junqneiro, A velhice ao
Padre Eterno . . . •. • •

])r. .Tobó Oitieica, Sonetos (1900-

Sonatos Piadosos, por vários.
Viaje ai inüerno, por José Nx.kens.
La vuelta do Cristo, pór iToso Nakens.

Cartões postaes anti-eleriotiia, si du-
zia, 1$200.

Não poderão ser satisfeitos os | e-
didos que não vierem açor ípanhados
das respectivas irhporla*ici*i-.

GEORGIGÁS
Ao t.rabalhadur 1111 ai

por Neno \'hhco
Excelente folheto de ltt pagii »b

oom unnv ilustração na capa, imprefso
eu: bom papel.

Preço: 100 — Uni cento 5S000. Os
pedidos ileveiu vir acompanhados da
respectiva importância.

Com o intuito do. desenvolver a
^ \no8S't ohra,~o- Grupo ãe Tuluca-

2$000\'fi°- Social mandou vir ãe. Portu-
- gal o resto da edição deste esplen-

\ãido folheto que, pela. simpliciâa-
i$ooo fe (-t(, sua linguagem <•¦ a solides

4206 ^a sm ftr//í*»ic!WÍaí--íoJ, é muito
aprojrriaão para a propaganda no

$200 seio ão povo, entregue aos precoh-
m ceitos embruteccãores da religião.

Está á venda nas seguintes con-

^ToB6U,ueica,™-ç..^ ^m) diçõe8:

Fernando Pelloutier, A Unilo
dos Sindicatos e a Anarquia . 1200

Pedro Kropótkine, Os Bastido-
res das guerras  • *1UU

Pedro Kropótkine, O Comunis-
mo Anárquico **!U"

E. Domela Nieuwenhuis, A mu-
lher e o militarismo ... * *luu

Neno Vasco, Giórgicas (ao tra-
balhador rural)  *lu"

Errioo Malatesta, Entre cam-
poneses •' • • 7*

Afonso Costa, Álbum Popular
Brasileiro '-''¦'-''¦ __/¦ *1Í-*K!"

Chaeon Sisiliani, Mentiras Dt-
vinas { curtas aos crentes ) IV**)

Pelo correio
100 r_$ooo
00

I

IOO
5o

Na redacção

6^5od
3$5oo
$200

io$5oo
5$5oo

a5 3$ooo
1 . . . • . $200

III

No segundo domingo dá minha
entrada fui condenado ao plantíto.
N3o me magoava ficar á porta as-
sentado durante um dia iutormina-
vel com o calor caleinahte transíua-
dindo-se em hagas de si;or, banhando-
me o rosto, molhando-me as veste»...
o que me doia era o pasmo dos
caixeiros, passando ante a porta, a
me fitarem, um rapagSo agigantado
na muiculatura, executando ali a
missão de pirralhos. 0 riso franco,
desabrochando nos lábios de alguns
que iam em magotes, me parecia
chacota, embora nSo o (osso, e o
plantüo, para os outros um claiís-
tro, fora para mira um pelourinho
lambem.

Ainda uma vez me yi no Circo
recebondo inotejos o, zombaria da
multidão.

Que dia infernal! Nao havia do-
corrido ainda metade ejáme sentia
cangado, lasso da soalheira. A rua
tornara-se deserta; no café .contei-
ro, sem consumidores, os criado?
vinham á porta de quando em vez
e eu podia contemplar neles con-
bocíos de tristeza, com a diferença
que anciavam por distracções: o
passeio aos arrabaldes, as "mati-
nées" a eu sentia pejo daquele plan-
tao humilhante e uma saudade
ittdifiuida do passado. De éspa-
ço em espaço, deslizava-se o bon-
do vazio no seu percurso inútil
de dia santificado; um caixoiro re-
tardatario lá ia e ou o seguia com
um olhar de inveja. Estava nesta
contemplaçüo, quando me deram

uma pancada nas costas; assustei-
me, volvi apressado e achei-me foce
3, face com o Miranda, um ouro-
pretàno, também, um conhecido.

Que surpresa! — liradou ele.
Kritás por aqui e não mo procurastes
ainda lieim f

Vim a semana passada... não
sabia a morada... — desculpei-me.
Depois a tanto tompo já que saiste
da Vila que me era impossível sa-
bor o teu destino.

Tenho vagado pelo mundo:
ora -jqui, ora ali. líiton casado,
sabes ?

Níío sabia.
E* um romance: dopois con-

versaremos. Vamos ali ao café.
Nilo posso, estou de plantão.
De plantão?1 W boa! —

chasqueou ele. Isto ó para os pe-
quenos da vassoura.

Sou principiante, também.
—- Mas não faz mal sair um

pouco; todos o fazem. E' "'«
instante... i,om:i-se a mesa do canto
e vê-se bem o que so passa por
aqui. Se houver alguma novidade
vons num pulo...

Cedi á tentação n lá fui: era
meu patrício e antigo conhecido.
Perguntou-me o que eu queria o
pediu cerveja.

Está muito quente: é o me-
lhor. Erappéií"! —¦ disso ao moço
e voivendo-so para mim: embora
os médicos ma proíbam assim, com
um tempo destes nSo vai outra
coisa.

Estás doente, então ?
Uma bronquite... uma can-

ceira... No fundo, so mo tirassem
a tosse, estava sáo. Fazem um fra-
casso enorme com isto para melhor
me comerem os cobres.

Só então notei a decadência cou-
tristadora de suas feições. Tocou no
copo com os lábios, mas voiu-lhe
o acesso. Recebeu-o com uma pra-
ga; depois, volvendo para mim os

! A todas as sociedades, grupos e
EM ITALIANO 

'companheiros que se dedicam d pro-
Ipaganãa emaneipaãora reconien-

Romau-o di una Donna, Ângelo \ dam08 0 Catecismo Ateu, que será
.Imgaretti . . •••:.• WBUÜ 

J substituído por outro folheto, logo
Aleesie de Ambris, L Argentina ,f ,' _#¦•¦•_,

Tmnigrasione Italiana . . im \ que tenha sido esgotada a sua edição

olhos humedecidos, o rosto íebrici-
tante de hectico :

Bebe ! — disse. Como vai a
nossa cidade ?

Naquilo mesmo.
O teu velho, bom? O conogo

sempre forte, heimf Ah! rapaz,
que saudades tenho das íestas ouro-
pretanas. Tu éa um criançola e
nada visto ainda: ou posso contar
os bons tempos do Vila Rica. Exce-
lente musica, uma estiidantada
valente e briosa, como não se vê
aqui nem em parte alguma, bailes
familiares, sirandas, serenatas, que
sei eu f coisas que ao me não des-
pregam jamais do pensamento,
eternamente gravadas, tornando-me
mais ddorosos ainda estes dias de
verão abrazadores e enfadonhos.
Pudesse lá estar e ficaria são om
poucos dias.

Poz-se a tossir de novo doloro-
samente.

E' assim: so me tirassem o
malvado pigarro...

Como cada um de nós é ordina-
riaraente medico o para todas as
enfermidades, não deixei de dar a
minha receita :

-— Experimenta um chá de poe-
jo; ó com que curam as bronqui-
tes lá na Vila.

Já estou farto... cheio de
meziuhas. Olha o que me servia,'
Aquino, era o nosso clima. E'-mo
preciso, porém, arranjar uma re-
moção. Tenho familia e a licença
sem ordenado é uma miséria. Já
empenhei, já pedi, e nada arranjei.
Náo tenho padrinho, vês, estou qua-
si só, sem um patricio nosso ua
repartição, sem ninguém que se
doa por mim: minha mulher quiz
voltar a antiga vida; mas não con-
senti... não me ficava bem...

Um novo acosso o empolgou. Es-
carrou e vi rajas de um sangue
muito vivo, boiando nos escarros
espumosos. Uma compaixão sincera

bo me estampou no rosto por aque
le pobre homem que en conhecera
tão alegre, tão vivo e que eu de-
parava agora fatalmente perdido.
Mas notou de certo a comiseração
e, sempre com o esforço dos tísicos
em nos in filtrarem a mesma esperan-
ça de que se acham apossados, vol-
veu, batendo no peito e sorrindo, com
um riso que mais parecia careta:

Isto por aqui está forte, Deus
louvado ! Se me tiram a bronquite,
não me troco por qualquer outro
no que diz respeito á saúde.

Som duvida! sem duvida! - -
concordei eu.

Só então me lembrei de minha
maldita tarefa. Olhei para a porta
(3 vi sm meu lugar o Serpa, o se-
gundo caixeiro, o que me tranqui-
lizou um pouco. Ergui-me:

Preciso ir.
Já ? 1
Temo uma reprimenda.
Bem; vai meu rapaz; mas,

olha lá, apareço ao domingo, ficas
conhecendo minha mulher e con-
versaremos sobro a nossa cidade.
Venho buscar-to, é o melhor.

Está tramado: até lá.
Ele acompanhou-me com o olhar,

esteve de pé, imóvel, ouvi-lhe a
tosse pertinaz, vi-o sumir-so, depois,
com a sua corcunda de tuberculoso,
na rua solitária.

Quando cheguei á porta, extranhei
as feições do Serpa, sempre tüo
bom, tão oxpansivo sempre. Tinha
a fronte avincada, o semblaute fe-
chádo num gesto de repreensão.

Julguei que não voltaria mais!
— disse.

Estive ali... respondi humil-
demento — com um conhecido... via

; boin o que se passava por cá.
No comercio n^o ha conheci-

dos: está de plantão, o seu lugar1 é junto á porta. — Volveu ríspida-1 monto. E" muito grave a falta e eu
mesmo podia despedi-lo: passará,

'ABUCA M FUMOS BM
FUNDADA SAí iSò'7

Esoiisãdò ó dizer-se que esta é a
uuica fabrica quo vqnde sem

reserva de preços, tí.us priducio-
So conhecido» ora t< do o

Estado

Avenida Rangel Pestana, 60
~. 8. Paulo --

Engenho Starrwto
Sem engrenagem para mougeia de

oãnüa oom salvaguarda par. aViiar
desastre. Privilegiado e premiado 01-m
diversas medalhas de broiv/e, pratu e
onro. Progressivamente estêo «e osjia
Unindo por este vasto paiz; já funiri
adquiridos por mais de 1.00) fuzon-
doiros que attestam a utilidade dei.ta
importante luaohina. Inventor e Ia
brionntü

RAPHABL fcVMMATO
Filial, Rua da Alfândega, 194 —

Rio de Janeiro.
jFiiridiçao-o Meohuiiioa, Rm Santa

Rosa, n. 2 — S. Paulo.

porém, por ser a primeira, voz.
Tome o seu posto.

Subiu transfigurado, oxtraühavel,
tâo diverso do companheiro de pa-
lestra nas horas de ócio quo me
julguei vitima de uma aluçinaçáò.
Era aquele, entretanto, o rapaz
amável e bom que dias autos me
narrara o mecanismo de uma casa
comercial no 

"Rio, censurando açor-
bamente os patrões pelo zelo em
impulsionarem sempre os emprega-
dos vindos de alê?n-mar! Em quem
poderia eu fiar-mo, então, se o mais
afavel de todos para comigo, por
quem eu me sentia propenso pelo
sentimento de nacionalismo s.8 mos-
trava assim rígido ?

Não se limitou a isto. Narrou ao
primeiro caixeiro a falta e eu tive
de ouvir em silencio, humildemente,
uma reprimenda om tom áspero e
á vista de todos. O il íeo, o caixeiro
da vassoura, poz-se a comentarem
voz alta o meu delito.

Não ostá máti o plantão ! —
dissera, para eu ouvir de certo.
Posse eu ou qualquer outro e esfcariu
no olho da rua; mas ha cabras que
nascem empelicados.

Deiia-o lá, Manuel, que não
íoi pequena á esfrega e, demais à
mais, á vista de todos nós. — Disse
o interlocutor.

Qual esfrega e qualuíida? —
prorompeu o magricola. Quem não
auda em regro, rua: <i a doutrina
lá do Santos e por muito menos
me plantaram nas calçadas.

E o comentário, mais o mais
agro, como onda invasora, proseguiu
entre os colegas á proporção que
iam chegando e tinham conheci-
mento do crime. Eu quedei me
humilde, silencioso, como nm pa-
lhaço no Circo, curvando a cabeça,
para receber os apupos.

O domingo seguinte,.ficando livre
fui passa-lo com o meu patricio.
Dia cheio e bem aprazível esse!

0 Miranda apresentou-me a mulher.
A minha velha; o amigo de

qne te falei.
Nós nos cumprimentamos e mu-

tuamónté, om silencio, mediamos a
impressão causada pelo desconhe-
cido com quem vamos travar rela-
ções, enquanto o marido, amaldi-
coando já o passeio matutino, tossia
a um lado.

Volveu-se depois para mim:
Não sei se te disse já: mi-

nha mulher íoi actriz. Um romance
o uosso casamento, meu velho. Ai
oudo a vês, apezar de tão moça,
já foi primeira dama em Minas e
S. Paulo. Deparoi-a pela primeira
vez na Praia Grande. Representavam
entro amadores, ela e a velha, e
disto vi\ iam: eram também, os
únicos recompensados. Eu, com-
praendes bem, tinha aqueles nossos
preconceitos da roça por mulheres
dò teatro; mas uão resisti á tenta-
ção : desde t.ue a vi no palco, senti-
mo completamente vencido.

Tossiu ainda, desperadamente,
praguejou uma obscenidade e pro-
seguiu.

Encontramos-nos um dia nas
barcas: ela fitou-me, eu fitei-a;
suspirou.,, suspiramos. Desde, então,
meu caro, as minhas economias
iara-se todas em bouquets. Descobri-
lhe a morada o rodeava-i apona3
saía da repartição. A despeza de
passagens me entrava já fundamen-
te ná minguada receita. Não quiz
prolongar muito este estado de
guerra na paz: travadas as rela-
ções, por intermédio de um amador,
que fazia o Baracho no "Mascara
Negra", a quem ou elogiara aber-
tamente num artigo de "apedidos"
no "Jornal", sabendo-a livre, pedi-a
em CttSaraento e fui aceito.

Eis aí o romance.
Quando concluiu a narração eBtava

ofegante, tossindo como se fosse a
expelir os pulmões pela boca.


